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Sobre o Cinema Mundo 

Criado em 2012, o projeto de extensão Cinema Mundo opera aos moldes de 

um cineclube no espaço da Universidade Federal de Santa Catarina. A ação 

é uma parceria firmada entre o curso de Cinema e a Biblioteca Universitária 

da instituição. 

Ao promover quinzenalmente exibições comentadas de filmes, o Cinema 

Mundo procura estimular o debate crítico de forma horizontal entre os es-

pectadores, sofisticar o olhar da comunidade para a experiência cinemato-

gráfica e, ainda, produzir conhecimento acadêmico, fatores que produzem a 

desejada articulação entre a atividade extensionista, o ensino e a pesquisa. 

A coleção Cadernos de Crítica, publicação própria do projeto, é o modo pelo 

qual podemos difundir o conhecimento produzido para além das fronteiras 

locais. Editado com base nas curadorias semestrais do Cinema Mundo, cada 

volume é disponibilizado em formato e-book e de forma inteiramente gratui-

ta no site institucional do projeto: 

http://cinemamundo.cce.ufsc.br/publicacoes/ 

 

Sobre o volume 

O presente volume, Cinema e distopia, é resultante da curadoria do ano de 

2018, cujo objetivo foi oferecer ao público uma amostragem dos modos de se 

pensar as distopias na narrativa cinematográfica. O conjunto de textos reu-

nidos nesta publicação procura discutir, com diferentes abordagens, os cená-

rios distópicos apresentados nos filmes, na literatura e na vida cotidiana. 

 

Sobre a capa 

O objeto central é a imagem estilizada de uma sala de cinema, já distorcida 

em função de práticas de manipulação discursiva. Como se sabe, no passado, 

o cinema foi empregado como poderosa arma midiática na propaganda polí-

tica, possibilitando regimes como o nazista e o fascista alcançarem parte de 

seus objetivos. Além da tela de cinema em espiral distorcida, as cores com-

plementam a proposta de um conceito visual distópico: a cor laranja é bas-

tante utilizada na cultura gráfica para representar sistemas de opressão em 

filmes e games; e a cor preta, por sua vez, pretende representar o lado obs-

curo das sociedades. 

 



Sobre os filmes 

Mad Max: estrada da fúria 

(Mad Max: Fury Road, George Miller, 2015) 

A infância de um líder  
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Qual sua preferência: distopia ou utopia? 1 

 

Josias Ricardo Hack 

 

Antes de iniciar a leitura do presente capítulo, faça a si 

mesmo a pergunta: eu prefiro a distopia ou a utopia? 

Agora, reserve um certo tempo para pensar sobre o assunto. 

Pronto? Então, vamos ao texto. 

Atualmente, eu responderia à pergunta do título dizendo: 

minha� preferência� ‘mora’� no� ponto-zero. Mas, daí surge outra 

questão: o que é o ponto-zero? Então, vamos aos fatos desde o 

princípio. 

Aprofundei minha concepção de ponto-zero, como estado de 

equilíbrio, no ano de 2017, enquanto realizava um estágio sênior 

(pós-doutorado) em Psicologia, no Centro de Psicologia da Uni-

versidade do Porto (Portugal), sob a supervisão da professora São 

Luís Castro. O conceito de ponto-zero ao qual me refiro foi apre-

sentado pelo filósofo polonês Salomon Friedlander2 (1871-1946) e 

                                                            
1 O presente texto originou-se de um convite para a discussão sobre filmes 
que retratam a distopia, como por exemplo, V de Vingança (V for Vendetta, 
James McTeigue, 2005). Por isso, em minha escrita, levo em conta que o lei-
tor já reconhece esses termos, por ter lido outros capítulos do livro que tra-
zem o assunto à tona, a partir de reflexões sobre alguma obra cinematográ-
fica. 

2 Existem várias correntes filosóficas e religiosas que defendem algo seme-
lhante àquilo que Friedlander chama de ponto-zero. Achei importante desta-
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defendido pelo alemão, considerado por muitos como o pai da 

Gestalt-Terapia, Friederich Salomon Perls (1893-1970), mais co-

nhecido como Fritz Perls. Em seu primeiro livro, Ego, fome e 

agressão, publicado em 1942, Perls (2002, p. 45-46) escreve: 

Em seu livro Creative indifference, Friedlaender apre-
senta a teoria de que todo evento está relacionado a um 
ponto-zero, a partir do qual ocorre uma diferenciação 
em opostos. Esses opostos apresentam, em seu contexto 
específico, uma grande afinidade entre si. Permanecen-
do atentos no centro, podemos adquirir uma habilidade 
criativa para ver ambos os lados de uma ocorrência e 
completar uma metade incompleta. Evitando uma pers-
pectiva unilateral, obtemos uma compreensão muito 
mais profunda da estrutura e da função do organismo. 

 

Se eu quisesse transformar as palavras acima em uma figu-

ra ilustrativa que refletisse a busca de regulação entre organis-

mo/meio ou utopia/distopia, etc., teríamos um marcador (na figu-

ra abaixo, posicionado no ponto-zero) que poderia oscilar entre -

10 e + 10 na busca de regulação: 

Figura 1 – A busca de sintonia na relação organismo/meio ou uto-

pia/distopia. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2019). 

Verifique que, propositalmente, eu posicionei a utopia no 

extremo negativo da figura, enquanto a distopia está no extremo 

positivo. O intuito é simplesmente deixar em aberto o que é nega-

                                                                                                                                                                              

car a origem da compreensão que defendo, para servir como marco de locali-
zação histórico e geográfico à minha reflexão.
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tivo ou positivo para, assim, tentar encontrar a sintonia entre os 

dois extremos e, quiçá, produzir uma visão integradora. Algo se-

melhante ao que acontece na interação entre os polos magnéticos 

do planeta Terra. Eles produzem o magnetismo do Globo pela in-

teração entre si e funcionam como um gigantesco imã que, dentre 

outras coisas, regula a entrada de raios solares, raios cósmicos e 

raios ultravioletas B na atmosfera terrestre3. Em minha inter-

pretação, advinda da leitura de autores como Perls, a busca de 

integralidade e autorregulação entre as funções do self4 seria 

uma superação das dualidades dicotomizadas (utopia ou distopia; 

anjo ou demônio; positivo ou negativo; corpo ou mente; etc.). Em 

outras palavras, seria o encontro harmonioso e autêntico, no pon-

to-zero, entre os opostos.  

                                                            
3 Aos curiosos, sugiro uma pesquisa em sites confiáveis, na Internet, para 
verificar um fato: os polos magnéticos (positivo e negativo) da Terra não são 
“instituições”� fixas,� ou� seja,� eles� podem� se� inverter� (trocar� de� posição)� de 
tempos em tempos. A última inversão dos polos magnéticos do Globo ocorreu 
há aproximadamente 780 mil anos. 

4 A seguinte citação do livro Gestalt-Terapia, explica o significado de self: 
“Enquanto�aspecto�do�self num ato simples espontâneo, o Id, o Ego e a Per-
sonalidade são as etapas principais de ajustamento criativo: o Id é o fundo 
determinado que se dissolve em suas possibilidades, incluindo as excitações 
orgânicas e as situações passadas inacabadas que se tornam conscientes, o 
ambiente percebido de maneira vaga e os sentimentos incipientes que conec-
tam o organismo e o ambiente. O Ego é a identificação progressiva com as 
possibilidades e a alienação destas, a limitação e a intensificação do contato 
em andamento, incluindo o comportamento motor, a agressão, a orientação e 
a manipulação. A Personalidade é a figura criada na qual o self se transfor-
ma e assimila ao organismo, unindo-a com os resultados de um crescimento 
anterior. Obviamente, tudo isso é somente o próprio processo de figu-
ra/fundo, e em um caso simples assim não há necessidade de dignificar as 
etapas�com�nomes�especiais”.�(PERLS;�HEFFERLINE;�GOODMAN,�1997,�p. 
184).
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No livro Gestalt-Terapia, publicado em 1951 por Perls, Hef-

ferline�e�Goodman�(1997),�os�conceitos�de� ‘crescimento’,� ‘criativi-

dade’�e�‘novidade’�são�apresentados�como�os�resultados�saudáveis�

do self quando�a�pessoa�passa�a�rever�os�seus�conceitos�de�‘auto-

preservação’,� ‘ajustamento’�e� ‘rotina’.�Assim,�permitindo-se tran-

sitar entre as dualidades dicotomizadas, a pessoa pode encontrar 

novamente a oportunidade de crescer, seja por assimilação ou por 

rejeição daquilo que se lhe apresenta no aqui e agora. Com isso, 

recupera-se a espontaneidade da autorregulação organísmica. Na 

compreensão da Gestalt-Terapia é preciso aprender a encarar as 

dualidades de forma integral ou holística. Para Gary Yontef, que 

foi aluno de Perls na década de 1960, a autorregulação organís-

mica:  

[...] leva à integração das partes umas com as outras, 
numa totalidade que contém as partes. O campo é fre-
quentemente diferenciado em polaridades: partes que 
são opostas, que se complementam ou explicam. Os po-
los positivo e negativo de um campo elétrico são o modo 
típico desta diferenciação, à maneira da teoria de cam-
po. O conceito de polaridades considera os opostos como 
parte de um todo, como yin e yang. (YONTEF, 1998, p. 
34-35). 

  

Em sua obra Ego, fome e agressão, publicada em 1942, Perls 

aborda a questão da regulação organísmica. Para esclarecer o as-

sunto, ele exemplifica que a fome ou a sede representam que o 

organismo não está no ponto-zero, pois falta algo ao equilíbrio. Da 

mesma forma, quando há excesso de comida ou água no organis-

mo, surge a necessidade de excretá-los pelas fezes ou pela urina. 

Assim, se alimentar ou beber água reporia a falta trazendo o or-

ganismo novamente ao ponto-zero, bem como a defecação ou a 
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micção restauraria o equilíbrio organísmico. Segundo o autor, os 

diferentes instintos que visam à regulação do organismo poderi-

am ser organizados sob duas categorias: os instintos de autopre-

servação e os instintos de preservação da espécie. O primeiro se-

ria assegurado pela compensação das necessidades de alimento e 

defesa, enquanto o segundo seria assegurado pela preservação da 

espécie via sexualidade (PERLS, 2002). 

Na compreensão de Perls (2002), da mesma forma que as 

funções metabólicas alteradas (mais ou menos) representam a 

tendência básica de autorregulação organísmica, nossa civiliza-

ção criou nas pessoas certas necessidades (imaginárias e reais) 

secundárias. Para exemplificar tais necessidades secundárias, ele 

cita que o organismo de uma pessoa obesa que trabalha em um 

escritório localizado no 40º andar desenvolveu uma espécie de 

‘instinto�de�elevador’�que�praticamente�o�incapacita�de�chegar�ao�

ambiente de trabalho sem o auxílio da tecnologia. Da mesma 

forma, eu poderia exemplificar com a necessidade imaginária da 

geração� do� ano� 2018,� que� adquiriu� certo� ‘instinto� de� redes� soci-

ais’,�ao�ponto�de�se�sentirem�excluídas�caso�não�recebam�a�apro-

vação e os comentários que gostariam depois da postagem de uma 

imagem ou mensagem em redes sociais da Internet ou em aplica-

tivos para telefones móveis. Para Perls (2002), as necessidades 

secundárias não são vitais à regulação organísmica, mas passa-

ram a consumir nosso interesse a ponto de se transformarem em 

obsessões e fobias. 

Perls também discorre sobre a inter-relação entre organis-

mo e meio na obra Ego, fome e agressão. Nesse sentido, destaca 
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que nenhum organismo é autossuficiente, pois requer o meio ao 

seu�redor�para�satisfazer�suas�necessidades:� “Considerar�um�or-

ganismo por si mesmo equivale a vê-lo como uma unidade artifi-

cialmente isolada, ao passo que há sempre uma interdependência 

do�organismo�e�seu�ambiente”�(PERLS,�2002,�p.�75).�Para�o�autor,�

as pessoas selecionam as partes do mundo com as quais querem 

entrar em contato segundo seus interesses. Mas, o contato é limi-

tado ao alcance dos órgãos de percepção, bem como pelas inibi-

ções criadas pela sociedade. Para Perls, a evitação do contato leva 

à deterioração da função holística5 e à desintegração das esferas 

de ação. Afinal, todo contato, desde que não sejam compostos de 

situações de perigo impossíveis de dominar, amplia as esferas da 

relação organismo/meio, passando a integrar a personalidade e as 

capacidades da pessoa (PERLS, 2002).  

Aqui, remeto-me novamente à questão que intitula o pre-

sente capítulo, para refletir: talvez, nossa escolha entre utopia e 

distopia se inverta/reverta – assim como os polos magnéticos da 

Terra se invertem de tempos em tempos –, conforme o contato en-

tre organismo e meio. Segundo Perls (2002), a relação entre a re-

alidade circundante e a necessidade do organismo tem a ver com 

a relação entre corpo e mente. A imagem mental que corresponde 

                                                            
5 No Holismo preconizado de Fritz Perls (1977; 2012), cada elemento que 
compõe uma situação em aberto se relaciona com reciprocidade com todos os 
demais elementos, ou seja, em contextos diferentes temos figuras diferentes 
emergindo do fundo e originando diferentes resultados. No que se refere ao 
Holismo, Perls recebeu influência do pensamento de Jan Christiaan Smuts, 
principalmente da obra Holism and Evolution, publicada em 1926. Smuts foi 
o criador do termo holismo e seus preceitos defendiam que a evolução do 
universo ocorre pela formação de todos integrais e que essas integralidades 
não poderiam ser explicadas simplesmente pela soma de seus componentes. 
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a uma necessidade organísmica desaparecerá tão logo seja satis-

feita. Da mesma forma, uma necessidade secundária ou subjetiva 

desaparecerá quando não for mais relevante ao contexto. Para 

esclarecer a relação corpo e mente em uma necessidade secundá-

ria, Perls (2002) destaca que uma pessoa pode dirigir seu carro 

por vários bairros e não identificar a existência de estações dos

correios. Todavia, quando ela precisar dos serviços postais, a si-

tuação� se� modificará:� “de� um� fundo� visto� com� indiferença,� uma�

caixa de correio vai destacar-se, tornando-se uma realidade sub-

jetiva, uma figura (Gestalt6)� contra� um� fundo� indiferente”�

(PERLS, 2002, p. 79). Em outras palavras, as pessoas selecionam 

os objetos de sua atenção no ambiente, conforme os interesses de 

cada momento espaço/tempo7 em uma constante relação transa-

cional entre figura e fundo. 

Na compreensão de Perls (2002), o neurótico perde parcial-

mente a consciência sensório-motora e não experiencia as sensa-

ções no aqui e agora. Como consequência, a pessoa vive uma si-

tuação incompleta, pois se cria um escotoma (ponto cego) para a 

manifestação psicológica da emoção. Perls (2002) ancora seu pen-

samento em Reich para destacar que a regulação de instintos via 

princípios morais, difere grandemente da autorregulação orga-

                                                            
6 Gestalt é uma palavra alemã sem tradução para o português. A compreen-
são que darei à palavra origina-se em Fritz Perls (2012), que entende a Ges-
talt como sinônimo do ato psicológico/biológico (integral) do organismo para 
se adaptar a um determinado ambiente/contexto. 

7 Da mesma forma como a velocidade de um corpo é relativa ao todo daquele 
espaço/tempo, segundo a teoria de Albert Einstein, a regulação de um orga-
nismo também é relativa à relação holística entre o organismo e o meio no 
aqui e agora, segundo a teoria de Perls (2012).
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nísmica. Inclusive, a regulação que ocorre por preceitos morais 

leva à acumulação de situações inacabadas que interrompem a 

natural regulação do organismo pela contração muscular. Por is-

so, o autor defende que todas as funções corporais/mentais devem 

ser olhadas sob o prisma da autorregulação. 

Para Perls (2002), o estado de ansiedade é um exemplo de 

quebra da autorregulação organísmica e se caracteriza pelo con-

flito entre o impulso de respirar para superar o sentimento de as-

fixia e a oposição do autocontrole. As palpitações cardíacas de 

uma crise de ansiedade são originadas pela oxigenação limitada 

que leva à aceleração da bomba cardíaca para manter o envio su-

ficiente de oxigênio aos tecidos. Mas ainda há outro sintoma na 

crise de ansiedade: a inquietação presente nos estados de excita-

ção que não alcançam a descarga naturalmente. Perls (2002) re-

lembra que o organismo produz excitação quando determinada 

situação requer uma grande quantidade de atividade, principal-

mente motora, para a sua concretização. Caso a pessoa desvie a 

excitação de seu alvo real, numa tentativa de exercer autocontro-

le, a atividade motora se decompõe e passa a ser parcialmente 

utilizada para o funcionamento dos músculos antagonistas que 

refrearão a ação motora. Porém, ainda resta muita excitação que 

se traduz em punhos cerrados, na agitação dos braços, no andar 

inquieto de um lado para o outro, etc. Assim, em decorrência do 

excesso de excitação e o impedimento de sua descarga, a autorre-

gulação organísmica natural não poderá se concretizar e, por con-

sequência, o sistema motor do organismo permanecerá agitado. 

Eis como o autocontrole transforma a excitação em ansiedade. 
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Assim, no que tange à escolha entre distopia e utopia, gos-

taria de lembrar uma advertência de Perls (2002), já publicada 

em sua obra de 1942. O autor se manifesta contra a ideia de que 

as emoções são energias misteriosas e afirma que as pessoas pre-

cisam aprender a reestabelecer as funções biológicas da agressão, 

mesmo que, com muita frequência, a sociedade nos exija sua su-

blimação. Para ele, uma pessoa que suprime a agressão precisa 

encontrar outra alternativa para descarregar a energia da raiva, 

como por exemplo, esmurrar uma almofada, chutar uma caixa de 

papelão, fazer um esporte que gaste muita energia como a corri-

da, a natação ou as artes marciais. Perls (2002) destaca que à 

semelhança da maioria das emoções, a agressão tem como objeti-

vo a descarga de energia de forma aplicada. Isso quer dizer que a 

emoção é um excesso do organismo, assim como a urina, mas não 

se trata simplesmente de matéria residual que pode ser descar-

tada sem que o mundo externo se transforme em um objeto. Dife-

rentemente das matérias residuais, a maioria das emoções exige 

que o ambiente que nos circunda sirva de motivo, causa ou agen-

te e, dessa maneira, recorre-se a um substituto (esmurrar uma 

almofada, etc.), pois a excitação carece de algum tipo de contato e 

objetivo para propiciar a satisfação. Nas palavras de Perls (2002, 

p.�253),�as�emoções�“estão�sempre�conectadas�a�ocorrências�somá-

ticas a tal ponto que, na verdade, muitas vezes, a emoção inaca-

bada�e�a�ação�inacabada�dificilmente�são�diferenciadas”. 

Perls (2002) destaca que no espaço/tempo caracterizado por 

uma situação de perigo no presente, o organismo dispõe todas as 

faculdades à sua disposição para equacionar a contrariedade. Ele 
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exemplifica dizendo que a mãe que acabou de se zangar com o fi-

lho, poderá em um instante seguinte, protegê-lo de um estranho 

que o insulta. Assim, o amor passa a ser entendido como a identi-

ficação� (‘meu’)� com� certo� objeto,� ao� passo� que� o� ódio� passa� a� ser�

entendido�como�a�alienação�(‘longe�de�mim’)�do�objeto.�Logo,�o�de-

sejo de ser amado encontra contiguidade no desejo de que o objeto 

tenha identificação com os anseios do sujeito – nos ditados popu-

lares,� o� intenso� amor� entre� duas� partes� é� expresso� como� ‘almas�

gêmeas’,� ‘carne� e� unha’� etc.� Dessa� maneira,� o� self evoca as fun-

ções necessárias à satisfação da necessidade que se mostra ur-

gente e se identifica ou hostiliza o meio que circunda o objeto-alvo 

do desejo.  

Até aqui foram explicitados vários conceitos com o objetivo 

de esclarecer como nosso organismo busca o equilíbrio (ponto-

zero) em sua relação com o meio. Entretanto, ainda percebo a la-

tência de outra pergunta: como saber qual é o ponto-zero (equilí-

brio) na relação utopia/distopia?  

Para Perls (2002), um sistema self saudável responderá à 

realidade subjetiva e às necessidades do organismo. Ou seja, se o 

organismo ficar com sede, a bebida se tornará Gestalt e ao se 

identificar� com� bebida� (“Eu� estou� com� sede”),� responderá� à� Ges-

talt�(“Eu�quero�esta�bebida”).�Contudo,�Perls�(2002)�esclarece�que�

nos deparamos com um aspecto bifuncional adicional que ele 

chama�de�‘escravo’�e�‘senhor’.�Tal�premissa�parte�do�entendimen-

to de que a função Ego, no sistema self, aceita ordens tanto da 

consciência (função Personalidade) e do meio ambiente no campo 

social, quanto dos instintos (função Id) no campo biológico. Um 
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exemplo de má aplicação da função Ego seria a decisão de uma 

pessoa de que a defecação é algo incômodo e que seu intestino de-

verá�‘obedecer’�aos�horários�e�locais�que�ele�determinar.�Podemos�

imaginar onde essa situação chegará ao final de certo tempo. 

Perls (2002) esclarece que os desejos mais próximos das necessi-

dades organísmicas terão maior dificuldade de alienação a uma 

determinada situação social. Além disso, o conflito interno que se 

estabelece é contrário à essência do holismo e a cisão entre ins-

tinto e consciência pode levar, no caso do exemplo citado, a uma 

ação hostil nada saudável em relação ao instinto, devido ao olhar 

amigável à consciência influenciada pelo contexto social. 

Nesse contexto, Perls aponta como essencial a awareness8. 

Inclusive, a Teoria da Awareness foi considerada por ele como 

uma de suas contribuições originais. Perls (1977, p. 107) destaca: 

“Minha�função�como�terapeuta�é�ajudar�vocês�a�tomarem�consci-

ência do aqui e do agora, e frustrar vocês em qualquer tentativa 

de�fugir�disto.”�Em outra obra, intitulada Gestalt-Terapia, Perls, 

Hefferline e Goodman (1997) utilizam o artista como exemplifica-

ção dessa conscientização gestáltica. Para eles, o artista está in-

teiramente consciente do que faz e, ao final da execução de sua 

obra, ele pode indicar o percurso utilizado para alcançar o seu ob-

jetivo. Ou seja, a consciência do artista aceita as condições, se de-

dica à atividade e, consequentemente, promove o crescimento in-

                                                            
8 A palavra inglesa awareness não é traduzida para o português em muitas 
obras da Gestalt-Terapia. Minha definição para awareness ou consciência 
gestáltica, como gosto de chamar, é a seguinte: dar-se conta de algo inte-
gralmente, ou seja, awareness é o momento em que o corpo e a mente (ou a 
intuição e o intelecto) se integram em uma relação organismo/meio conscien-
te para o fechamento de uma Gestalt. 
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tegral do organismo em seu meio. Perls, Hefferline e Goodman 

(1997) também fazem uma analogia com as crianças para explici-

tar o que é awareness, pois elas experienciam as brincadeiras ir-

restritamente ao ponto de permitirem que a energia flua espon-

taneamente e integralmente. Para os autores, tanto artistas 

quanto crianças utilizam a integração sensório-motora, a aceita-

ção do impulso e o contato com o ambiente para a produção de 

uma obra de valor. Enquanto isso, a maioria das pessoas tem di-

ficuldade de se entregar à consciência gestáltica, pois estão de-

masiadamente preocupadas em serem responsáveis por si mes-

mas. 

Inspirado em tudo o que escrevi acima e para encerrar mi-

nhas reflexões, gostaria de apresentar um desejo que pode servir 

de inspiração para responder à pergunta que originou meu texto. 

Espero que cada vez mais pessoas venham a utilizar a consciên-

cia gestáltica, a autorregulação organísmica, o holismo, bem como 

a aceitação do impulso e o contato com o ambiente no aqui e ago-

ra para a produção de um ponto-zero (equilíbrio) entre a distopia 

e a utopia. 
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